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A Universidade Federal do 
Pará (UFPA) iniciou mudanças 
na infraestrutura de tecnologia 
para reforçar a proteção de 
dados acadêmicos. A medida 
busca prevenir ataques virtuais, 
após registros recentes de inva-
sões que afetaram o funciona-
mento de outras instituições.

As atualizações começam a 
partir do dia 23 deste mês e in-
cluem modificações no acesso 
remoto, reorganização da rede 
e instalação de programa de 
proteção nos computadores.

As ações atendem normas 
federais de segurança da Lei 
Geral de Proteção de Dados. 
Os setores estão recebendo 
orientações sobre como colabo-
rar com a prevenção de riscos.

Um projeto de telemedi-
cina realizou 12 mil consultas 
especializadas entre janeiro e 
maio deste ano para pacientes 
do SUS em Rondônia. A ini-
ciativa conecta 62 unidades 
de saúde locais com médicos 
de um hospital em São Paulo 
por videoconferência, levando 
atendimento a regiões isoladas.

As consultas são agendadas 
pelas unidades básicas de saúde, 
onde um profissional acompa-
nha o paciente durante o aten-
dimento remoto. Os médicos 
avaliam exames, orientam tra-
tamentos e emitem relatórios 
com diagnósticos, como em 
consultas presenciais. Entre as 
especialidades estão cardiolo-
gia, neurologia e psiquiatria.

O estado teve o maior cres-
cimento proporcional de em-
pregos na construção civil no 
Brasil entre janeiro e abril, com 
alta de 13,81%, segundo dados 
do Ministério do Trabalho.

No mesmo período, o país 
registrou 135 mil vagas aber-
tas no setor, o que representa 
aumento de 4,73% na compa-
ração com os meses anteriores. 

Em Roraima, 919 novos 
postos com carteira assinada fo-
ram criados. O dado foi divul-
gado pela Secretaria de Planeja-
mento e Orçamento do estado.

O setor lidera a geração de 
empregos formais no país. Se-
gundo dados do Ministério do 
Trabalho, o setor criou 135 mil 
postos entre janeiro e abril.

UFPA reforça 
segurança 
cibernética 
com sistema
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Entre janeiro e maio deste 
ano, houve redução de 23,5% 
na área desmatada em relação 
ao mesmo período do ano ante-
rior, segundo dados do Centro 
de Inteligência Geográfica.

O levantamento mostra que 
a maior parte das ocorrências se 
concentrou no Cerrado, com 
destaque para a atuação preven-
tiva e fiscalização em campo.

A análise tem como fonte 
de dados os alertas do sistema 
Deter do Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais (Inpe).

Das áreas suprimidas, 79% 
ocorreram com autorização 
ambiental. A plataforma usa-
da no monitoramento permite 
análise técnica e tomada de de-
cisão com base nos dados.

Redução de 
23,5% na área 
desmatada 
no estado
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Queda de doenças 
respiratórias no AM

O Amazonas apresentou 
redução de 38,5% nos casos de 
síndromes respiratórias graves 
no primeiro semestre de 2025 
em comparação com o mesmo 
período do ano anterior.

Dados da Fundação de Vi-
gilância em Saúde do Amazo-
nas (FVS-RCP) mostram que, 
de 1º de janeiro de 2025 ao dia 
14 deste mês, foram registrados 
667 casos de Síndrome Respi-
ratória Aguda Grave (SRAG) 
associados a vírus respiratórios, 
contra mais de 1 mil casos no 
mesmo intervalo de 2024.

Os números representam 
uma queda nas notificações ao 
longo dos últimos meses.

A redução também foi ob-
servada nos óbitos, que caíram 
25,5% - de 47 para 35 casos.

Segundo a Agência Ama-
zonas de notícias, a análise por 
tipo de vírus revela que a co-
vid-19 continua sendo a prin-
cipal causa (20 óbitos), seguida 
por influenza A (12), influenza 
B (2) e parainfluenza (1).

O relatório aponta ainda 

que crianças menores de 1 ano 
permanecem como o grupo 
mais vulnerável, sendo 43% 
dos casos recentes, seguido por 
crianças de 1 a 4 anos (24%) e 
idosos acima de 60 (14%).

Entre os vírus identificados, 
o rinovírus foi o mais frequente 
(55,8%), seguido por influenza 
A (27%), Vírus Sincicial Res-
piratório (10,9%), adenovírus 
(8,8%) e influenza B (4,7%).

O Laboratório Central de 
Saúde Pública do Amazonas 
(Lacen-AM) tem ampliado sua 
capacidade de testagem, permi-
tindo maior precisão na identi-
ficação dos agentes causadores.

A rede estadual de saúde, 
composta por 17 unidades de 
referência, tem implementado 
estratégias integradas para con-
trole das doenças respiratórias. 
Medidas como triagem rápida 
de sintomáticos, testagem am-
pliada e o programa Alta Opor-
tuna - que fornece kits medi-
camentosos para tratamento 
domiciliar - têm contribuído 
para os resultados positivos.

Pará adota nova versão 
de sistema emergencial

O Pará começou a operar o 
Sinesp/CAD 3.0, sistema que 
agiliza a localização das chama-
das de urgência e emergência 
feitas ao Centro Integrado de 
Operações (Ciop).

O estado é o segundo do 
país a implementar a nova 
versão, desenvolvida pelo Mi-
nistério da Justiça e Segurança 
Pública, com apoio da Anatel e 
operadoras de telefonia.

A ferramenta permite iden-
tificar a localização de quem faz 
a ligação, com margem de erro 
de até 5 metros, utilizando sinal 

de GPS, Wi-Fi ou triangulação 
de antenas. As informações são 
repassadas em tempo real aos 
agentes, que recebem os dados 
diretamente no celular por 
meio de aplicativo.

A nova versão substitui o 
modelo anterior, o Sinesp/
CAD 2.0. Antes do início das 
operações, as equipes do Ciop 
passaram por treinamentos. 
Técnicos do Ministério da Jus-
tiça e Segurança Pública acom-
panham a implementação para 
esclarecer dúvidas e garantir o 
funcionamento da ferramenta.

Marcio Santiago/Agência Pará

Ferramenta permite localizar chamadas com mais rapidez
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O governo do Tocantins 

está participando da 

abertura da festa Dasipe 

Dasiprumã Hã, realiza-

da na aldeia Morrão, em 

Tocantínia. A celebração, 

promovida pelo povo 

Akwe Xerente, marca o 

início do período de ini-

ciação de jovens na vida 

social da comunidade.

O evento segue até 5 de 

julho com rituais como 

danças, cantos e corridas 

tradicionais.

A cerimônia também in-

clui a escolha de anciãos 

que terão a responsabili-

dade de conduzir futuras 

atividades culturais da 

aldeia.

Na abertura, a comuni-

dade se dividiu entre os 

Warã, espaços separados 

para homens e mulheres, 

onde foram realizadas 

apresentações e rodas de 

dança com a participação 

dos jovens.

O secretário de Povos Ori-

ginários e Tradicionais de 

Tocantins (SEPOT), Paulo 

Xerente, acompanhou as 

atividades no Warã mas-

culino e, posteriormente, 

ouviu as demandas das 

mulheres e crianças no 

Warã feminino.

A Procuradoria-Geral do 

Acre abriu seleção para 

cadastro de reserva de es-

tagiários de Direito. O edi-

tal está no Diário Oficial 
do estado de terça (17). 

As inscrições para cotas 

vão do dia 30 deste mês 

a 11 de julho, e para ampla 

concorrência até 25 de ju-

lho. A seleção terá prova 

objetiva e discursiva.

A Fundação Cultural do 

Pará (FCP) promove nesta 

quarta-feira (18), às 18h30, 

na Casa das Artes, em Be-

lém (PA), mais uma edi-

ção da Roda de Cinema. 

Com entrada gratuita, o 

encontro vai discutir a re-

lação entre cinema e an-

tropologia, reunindo pes-

quisadores, estudantes e 

o público interessado.

O Instituto Natureza do 

Tocantins (Naturantins) 

fará no dia 24 deste mês 

uma operação de Mane-

jo Integrado do Fogo no 

Parque Estadual do Jala-

pão para reduzir o risco de 

queimadas na estiagem. 

Devido à ação, a visitação 

às Dunas será suspensa a 

partir das 14h e retomada 

no dia seguinte.

O governo do Amapá pro-

move capacitações em 

atendimento de urgência 

para profissionais de Tar-
tarugalzinho e Pracuú-

ba. Os cursos de Suporte 

Básico de Vida ocorrem 

entre 23 a 25. As ações 

incluem reforço de proto-

colos e uso do sistema de 

triagem por gravidade.

O governo do Acre rea-

lizou, na terça-feira (17), 

uma reunião do Gabine-

te de Crise Hídrica para 

definir medidas diante 
da queda no volume de 

chuvas e da diminuição 

dos rios no estado. A ação 

busca reduzir os impactos 

da estiagem e prevenir fo-

cos de queimadas.

O prefeito de Porto Velho 

(RO), Léo Moraes (Pode-

mos), teve aprovado pela 

Câmara de Vereadores o 

projeto Jovem Aprendiz 

da Inclusão, que permite 

a contratação de pessoas 

neurodivergentes entre 

14 e 24 anos. O contrato 

poderá durar até um ano, 

podendo ser renovado.

O governo de Rondônia 

suspendeu o expediente 

nos órgãos estaduais nes-

ta quinta (19) e sexta-fei-

ra (20), devido ao Corpus 

Christi. Serviços de saúde 

e segurança seguem fun-

cionando normalmente. 

A medida, prevista em 

decreto publicado em de-

zembro, faz parte do ca-

lendário oficial de 2025.

Roraima registrou 317 ca-

sos prováveis de dengue 

entre janeiro e junho de 

2025, com duas mortes 

confirmadas e uma em 
análise. O levantamento 

aponta que 80% dos mu-

nicípios têm alto risco de 

infestação pelo mosqui-

to transmissor, agravado 

pelo período chuvoso e 

pelos focos em lixo.

Pescadores artesanais de 

Manaus (AM) receberam, 

na terça-feira (17), R$ 420 

mil em crédito rural. O 

valor foi destinado à com-

pra de botes, motores, 

equipamentos e custeio 

da pesca. A ação foi coor-

denada pelo Instituto de 

Desenvolvimento Agro-

pecuário com apoio da 

Agência de Fomento.

A prefeitura de Porto Ve-

lho (RO) promove nos 

dias 24 e 25 a 6ª edição da 

Conferência Municipal da 

Cidade. O encontro será 

no auditório do Tribunal 

de Justiça de Rondônia, 

das 7h às 14h, e reunirá re-

presentantes de diferen-

tes setores para discutir 

desenvolvimento urbano.

Dalvanilde Serra/Governo do Tocantins

Evento marca a passagem de jovens para a vida adulta

TO participa da abertura de 
celebração do Povo Xerente

Amapá alcança redução de 
crimes e melhora segurança

O Amapá registrou uma re-
dução nos índices de violência, 
segundo o Mapa da Segurança 
Pública 2025, divulgado pelo 
Ministério da Justiça e Segu-
rança Pública (MJSP).

O levantamento utiliza da-
dos de 2023 e 2024 e aponta o 
estado como um dos que mais 
reduziram crimes violentos no 
país, conforme divulgado pela 
Agência Amapá de Notícias.

O número de homicídios 
dolosos caiu 28,71%, superan-
do a média nacional de 6,33%.

Foram 216 casos em 2024, 
contra 303 no ano anterior.

Segundo a Agência Amapá, 
o estado também apresentou 
redução nos crimes de latrocí-
nio. Em 2024, foram registra-
dos quatro casos, ante 13 em 
2023, o que representa queda 
de 69,23%. Este foi o quarto 
melhor resultado entre todas as 
unidades da Federação.

No mesmo período, ne-
nhum caso teve mulher como 
vítima. Nos crimes de lesão cor-
poral seguida de morte, a redu-
ção foi de 81,25%.

O Amapá teve três ocorrên-
cias no ano passado, enquanto 
em 2023 foram 16 casos.

O Mapa da Segurança Pú-
blica do MJSP também desta-

cou a queda no número de fe-
minicídios. Em 2024, o Amapá 
teve dois registros desse crime, 
contra quatro em 2023, uma re-
dução de 50%. A média nacio-
nal foi de aumento de 0,69%.

As ações de enfrentamen-
to à violência contra a mulher 
incluem operações policiais, 
patrulhas especializadas e pro-
gramas de acolhimento.

As estatísticas, ainda segun-
do a Agência Amapá, refletem 
o trabalho integrado entre as 

polícias Militar (PM-AP), Po-
lícia Civil (PC-AP), sistema 
penitenciário e também dos ór-
gãos de inteligência.

As operações foram amplia-
das, com ações preventivas e 
repressivas em áreas com maior 
incidência de crimes. Também 
houve investimentos em equi-
pamentos, tecnologia e capaci-
tação de servidores.

O monitoramento constan-
te dos índices criminais, aliado 
a estratégias de inteligência, 

tem sido uma das principais 
ferramentas para reduzir a cri-
minalidade.

As forças de segurança tam-
bém fortaleceram o combate a 
organizações criminosas, com 
apreensão de drogas e armas. 

Além do reforço no efetivo, 
o governo estadual investiu em 
programas sociais e de proteção 
a grupos vulneráveis. O con-
junto dessas ações contribuiu 
para melhorar a sensação de se-
gurança entre a população.

Estado teve queda nos principais indicadores de violência em 2024
Divulgação/Agência Amapá

Estado reduziu homicídios, latrocínios e feminicídios, segundo dados do Governo Federal


